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Regulamentações aplicadas a 
diversos setores na Europa

• The European Integrated Product Policy (IPP) concept and the rising interest in life cycle 

related topics (baseado no pensamento do ciclo de vida)

• EPD – Environmental Product Declarations (relatórios tipo ISO14025 baseados na 14040)

• EU directive on End-of-Life Vehicles (2000/53/EC) –Calculation of road vehicles recyclability 

and recoverability (ISO 22628) (obrigatório o uso da ISO14040)

• WEEE –Waste Electrical and Electronic Equipment (2002/96/EC and Amendment 

2003/108/EC) (obrigatório o uso da ISO14040)

• RoHS –Restriction of hazardous substances (obrigatório o uso da ISO14040) 

• REACH - Registration, Evaluation, Authorisation and Restriction of Chemical

• Directive on Energy Using Products (EuP) (obrigatório o uso da ISO14040)

• Green public purchasing program (http://ec.europa.eu/environment/gpp/index_en.htm)

• European Eco-label

• Eco-label Brasileiro Colibri

• Política Brasileira de Resíduos Sólidos (baseada no pensamento do ciclo de vida)
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• O Programa Brasileiro de Avaliação do Ciclo de Vida

• ACV

• Exemplos de estrutura de coleta e armazenamento de 
dados
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Projeto Brasileiro
“ICV para a Competitividade da Industria Brasileira”

ICV Brasil

MCT, IBICT, FINEP, Inmetro, INT, UnB, USP, UTFPr,
CNI, SEBRAE, Petrobras, ABCV, Abipti, ABNT

Reuniões Preparatórias: de 2004 a 2006
Início Oficial: Novembro 2006

Coordenação: Instituto Brasileiro para Informação Cientifica e Tecnológica-IBICT/MCT
Apoio: MCT

Fim da Primeira Fase: 2010
Apoio para a 2a. Fase (2010-2012): MCT/MDIC
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Programa Brasileiro de 
Avaliação do Ciclo de Vida
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Programa Brasileiro de Avaliação do 
Ciclo de Vida - Organograma

PBACV
• Comitê Gestor
• Comitê de Coordenação

o Comitês Técnicos
• CT1 – Captação de Recursos
• CT2 – Inventários

• Grupos de Trabalho Setoriais: Gestão de Base 
de Dados; Construção; Metais, Energia Elétrica, 
Combustíveis, Agropecuária, Plásticos 
(Química), Eletroeletronicos (Fim de Vida) 

• CT3 – Avaliação de Impactos Ambientais
• CT4 – Disseminação
• CT5 - Capacitação
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International Reference Life Cycle Data System (ILCD) 

International Platform on LCA ILCD

Resource directory 
Website
User forum

International Reference Life 
Cycle Database (ILCD)

ILCD
Data Network

ILCD 
Handbook
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Objetivos da ILCD

ILCD Data Network

Provide the infrastructure for better 
availability of consistent and quality-
assured LCA data

Provide good practice method guidance for 
LCA in policy and business, in-line with and 
expanding on the ISO 14040/14044
(no new method developments)

ILCD Handbook
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Efficient, complete publication / dissemination 
and compatible data exchange

DEAM

EcoSpold / 
ecoinvent

Boustead

SimaPro

SPINE /
ISO/TS 14048

AIST-LCA / 
JEMAI-LCA Pro

GaBi

CMLCA

UMBERTO

...

ILCD 
reference 
format

based on 
ISO/TS 14048 
and widely 
used LCA 
databases

 Solution: a common reference LCA format 
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International Reference Life Cycle Data System (ILCD)

Harmonized Methodology and Format to Support 
business and policy

European Commission, JRC
Institute for Environment and Sustainability
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• Alliance for Beverage Cartons and the Environment (ACE)
• Association of Plastics Manufacturers in Europe (PlasticsEurope)
• Confederation of the European Waste-to-Energy Plants (CEWEP)
• European Aluminium Association (EAA)
• European Automobile Manufacturers' Association (ACEA)
• European Cement Association (CEMBUREAU)
• European Copper Institute (ECI)
• European Confederation of Iron and Steel Industries (EUROFER)
• The Voice of the European Gypsum Industry (EUROGYPSUM) 
• European Federation of Corrugated Board Manufacturers (FEFCO)
• Industrial Minerals Association Europe (IMA-Europe)
• Lead Development Association International (LDAI)
• Technical Association of the European Natural Gas Industry (MARCOGAZ)
• Sustainable Landfill Foundation (SLF)
• Tiles and Bricks of Europe (TBE) 

Frontrunning industries as members of the European 
Business Advisory Group:
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(China LCA Software)

• Use common ILCD reference elementary flow, flow property, unit group data sets

Lookup flow by starts with
Search flow by classification and keyword

Select Unit Group through Context Menu

Select unit through DropDownList
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MY LCI Database -
Public DB 

Master DB

LCI Databases (data receipt & processing) developed by sectors /LCI project teams

Stores aggregated 
data 
in ILCD format 

Quality control, check & verification

Chemical Sector

Petroleum Sector

E&E Sector Heavy Industry

Utilities & services

Agro-Industry Sector

Waste Management
/Recycling

General Consumer Goods

Factory/Assoc/Organisation Working Groups/ CommitteesOn-site measurement

Confidential Agreement, individual company data, site data, average data

Representative National 
DataRegionalized LCI 

datasets 

LOCAL LCA STUDIES

LCI Database Working Structure 
for National LCA Project in Malaysia
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Steering Committee

Petroleum Institute of Thailand

WG1: 
Natural Gas

WG2:
Refinery
Products

WG3: 
Petrochemical

Products

Central LCI 
Database
(MTEC)

Working/Technical Committee
(5 partners: MTEC, DIW/MOI, TRF, F.T.I, TEI)

Industrial Specific Institution

WG4:

Ferrous/non-
ferrous

WG5:
Infrastructure

- Energy/ Utilities
- Transportation

WG6:
Construction

materials

WG7:
Agricultural 

materials and 
products

WG8:
Basic 

chemicals

WG9:
Recycle &

Waste 
management 

WG10:
Others

Average data

Average data

Web-based 
Software 
ILCD formatted 
data plus extra 
info

Gate-to-gate 
Data 
collection

National Thai LCI Database 
Operation Structure
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Estrutura de Base de Dados ILCD
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ILCD – Handbook for LCA

20/06/2013
Autor 16
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Metodologia Padrão para Elaboração de Inventários de Ciclo de Vida da 
Industria Brasileira - Projeto “SICV Brasil –

Sistema de Inventários do Ciclo de Vida Brasil”

• Prof.  Armando Caldeira-Pires
LCI Expert 
(Diesel  – Methodology Development)

• Profa. Cassia Ugaya
LCI Expert 
(Transport - Methodology Application and Test)

• Prof. Gil Anderi  da Silva 
LCI Expert 
(Hydro Power - Methodology Application and 
Test)
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• O Programa Brasileiro de Avaliação do Ciclo de Vida

• ACV

• Exemplos de estrutura de coleta e armazenamento de 
dados
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19

Produção de 
produtos  
preliminares

Extração de 
Matéria-prima

Produção de 
produtos 
finais

Utilização Fim de Vida

Inventário do 
Ciclo de Vida 
(ICV)

Efeitos Ambientais = Mudanças Climáticas, Acidificação, 
Eutrofização, Toxicidade Humana, Ecotoxidade Aquatica e 

Terrestre, Camada de Ozonio, …

Emissões e 
resíduos

Recursos

Ciclo de Vida = berço à cova

Avaliação de 
Impacto
Ambiental ao
longo do Ciclo
de Vida (AIACV)

Avaliação do Ciclo de Vida – ACV 
Estrutura Básica
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Avaliação do Ciclo de Vida – ACV

• ACV

– Fluxos mássicos e 
energéticos 
(inputs/outputs);

– Conversão em categorias 
de impacto ambiental;

– Avaliação de Impacto, 
Normalização, Ponderação, 
Analise de Sensibilidade

ISO 14040

OBJETIVO&
ESCOPO

INVENTÁRIO
DE CICLO
DE VIDA

AVALIAÇÃO
IMPACTOS

INTERPRETAÇÃO

ACV
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Questionário de Aquisição de Dados
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Análise de inventário

• Detalhamento e quantificação das entradas e saídas relevantes 
ao(s) sistema(s) do produto sob estudo

bens
serviços

materiais
energia

resíduos* 
(para tratamento)

bens
serviços
materiais
energia
resíduos 
(para tratamento)

intervenções
ambientais

fluxos
econômicos

produtos químicos no ar
produtos químicos na água
produtos químicos no solo
produtos radioativos
som
perda de calor
mortes

recursos abióticos
recursos bióticos

ocupação do solo

produtos produtos * fluxos
econômicos

intervenções
ambientais

PROCESSO 
UNITÁRIO/
SISTEMA DE                    
PRODUÇÃO

* os fluxos funcionais do processo

SAÍDASENTRADAS

transformação do solo

etc.
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Processos de Agregação no 
Desenvolvimento de Inventários

• Agregação
Vertical

• Alinhamento
Horizontal
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Exemplo BR:Diesel

Inventário agrupado no formato ELCD
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ICVs Brasileiros
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Satélite nSatélite 3 
- GT4 

Satélite 2 
– GT3 

Satélite 1 
– GT2

Banco de dados 
Mestre

Banco de 
dados Público

Metodologia padrão
(método e terminologia)

Local de armazenamento, 
segurança de dados, 

comunicação e 
capacitação. 

Estrutura da Base de Inventários 
do PBACV
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Avaliação de 
Impacto Ambiental
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Adaptado de Thomas, C., Tennant, T.and Rolls, J., 2000, “The GHG Indicator: UNEP Guidelines for 
Calculating Green house Gas Emissions for Businesses and Non-Commercial Organisation”, UNEP, Suiça

Gases de Efeito Estufa
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• O Programa Brasileiro de Avaliação do Ciclo de Vida

• ACV

• Categorias Ambientais de Produtos e as Declarações 
Ambientais de Produtos – EPD

• Exemplos de estrutura de coleta e armazenamento de 
dados
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O que são as Declarações Ambientais de Produtos?

Declarações Ambientais de Produtos – EPD

 A declaração inclue a documentação sobre o produto, seu ciclo de vida, a
pegada ecológica, bem como os resultados da avaliação das emissões;
 Os dados do fabricante são verificados de forma independente;
 Procedimentos e fundamentos estabelecidos pelas Regras de Categorias de
Produtos (Product Category Rules – PCR)
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Quais são os benefícios do EPD?

Internos:

 Maior transparência nos processos e informações dos fluxos de energia e 
materiais;

 Identificação de potenciais otimizações ;

 Classificação do desempenho ambiental dos produtos considerando-se a  
competitividade;

 Possibilidade da criação de um modelo parametrizado (i-report);

 Impactos dos produtos no resultado final das construções.

Externas:

 Instrumento de marketing e de vantagens competitivas;

 Demonstração de consciência ambiental pelos membros da IBU em suas
companhias;

 Vantagens para a ACV de edificações e certificações;

 Dados disponíveis para a certificação (Okobau.dat).
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Bases Legais para EPDs

A regulação dos produtos da construção (CPD):

 Diretiva 89/106/EEC: regula a inserção de produtos da
construção desde 1989. Em 1992, as diretivas dos produtos da
construção (CPD) juntamente com os atos dos produtos da
construção (BauPG) são inseridos na legislação alemã;

 6 requerimentos essenciais: resiliência e estabilidade
mecânica; prevenção contra incêndio; higiene, meio ambiente e
saúde; segurança no período de uso; prevenção de ruídos; eficiência
energética e isolamento térmico;

 Requerimentos que devem ser apresentados em dois formatos:
normas europeias harmonizadas (hEN) ou Aprovação Técnica
Europeia (ETA) – aptidão quanto ao uso do produto.
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 Objetivo de criar um mercado comum europeu, no
qual elimina-se as barreiras técnicas. Princípio da
harmonização das legislações nacionais para um número
limitado de requisitos essenciais;

Regulações de produtos da construção (Construction
Product Regulation – CPR)
 CPR substitui as diretivas de produtos da construção
(CPD);
 Provê uma “linguagem técnica comum”;
 Uniformidade nos métodos de avaliação de
performance dos produtos da construção;
 Define-se requisitos básicos para os produtos da
construção. Exemplo: Requirimentos básicos nº 7:
Sustentabilidade no uso dos recursos naturais

Bases Legais para EPDs –
Nova Abordagem
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Interação entre CPD e EPD

A nova abordagem:

 CEN/TC 350: “Desenvolvimento  
horizontal de métodos padronizados 
para a avaliação do 
desempenho ambiental integrado dos 
edifícios”.

 ACV única e EPDs para cada
região – resultados únicos para toda a 
Europa;

 O ciclo de vida de um produto
(produção a disposição/reciclagem) 
será considerado com mais detalhes;

 Avaliação só é possível no 
contexto dos produtos aplicados ao
edifício.
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Sistemas de EPDs no Setor da Construção
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Indicadores IBU
Perfis

ambientais
FDES MRPI

CEN TC 
350

ELCD

Mudança climática S S S S S Inventário

Acidificação S S S S S Inventário

Eutrofização S S S S S Inventário

POCP S S S S S Inventário

Depleção do ozônio S S S S S Inventário

Depleção abiótica Alguns N S S N Inventário

Ecotoxidade e humana N S S S N Inventário

Energia N S S S S Inventário

Água N S S N S Inventário

Resíduos N S S S S Inventário

Resíduos nuclear N S N N N Inventário

Esquemas de EPDs para Construção

© Armando Caldeira-Pires - Projeto Brasileiro de ICV – Jun2013

Universidade de Brasília
Departamento de Engenharia Mecânica

Indicadores IBU
Perfis

ambientais
FDES MRPI

CEN TC 
350

ELCD

Mudança climática S S S S S Inventário

Acidificação S S S S S Inventário

Eutrofização S S S S S Inventário

POCP S S S S S Inventário

Depleção do ozônio S S S S S Inventário

Depleção abiótica Alguns N S S N Inventário

Ecotoxidade e humana N S S S N Inventário

Energia N S S S S Inventário

Água N S S N S Inventário

Resíduos N S S S S Inventário

Resíduos nuclear N S N N N Inventário

Esquemas de EPDs para Construção
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• O Programa Brasileiro de Avaliação do Ciclo de Vida

• ACV

• Categorias Ambientais de Produtos e as Declarações 
Ambientais de Produtos – EPD

• Exemplos de estrutura de coleta e armazenamento de 
dados
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Exemplo atual: Anicer
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Exemplo atual: World Steel Association
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Exemplo atual: GNR Database da 
Cement Sustainability Initiative

http://www.wbcsdcement.org/GNR-2011/index.html

The Cement Sustainability Initiative (CSI) is a 
global effort by 24 major cement producers 
with operations in more than 100 countries 
who believe there is a strong business case 
for the pursuit of sustainable development. 
Collectively these companies account for 
around 30% of the world’s cement production 
and range in size from very large 
multinationals to smaller local producers.
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Exemplo Atual: 
World Aluminum Data Base
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Distribuição Institucional

Universidades e 
Institutos de Pesquisa

Associações Industriais

Distribuição pelo Brasil
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Madeira

Plásticos
ICV-BD
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Transportes

Capacitação e Disseminação do PBACV
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